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Ata de Reunião 
 

Reunião entre DSEI/MGES, Fundação RENOVA e representantes dos povos indígenas Guarani 

e Tupiniquim para tratar de assuntos ligados às ações estruturantes de saneamento nas 

Terras Indígenas (TI’s) no estado do Espírito Santo. 

 

Local: Sede do DSEI/MGES - Governador Valadares/MG  

Data: 11/04/2019 

Início: 8h30min 

Término: 10h24min 

Coordenador: Rafael Ferreira (Engenheiro civil – SESANI/DSEI/MGES) 

Relator: Rafael Ferreira (Engenheiro civil – SESANI/DSEI/MGES) 

 

Essa reunião é fruto de encaminhamento da 5ª reunião extraordinária da CT-IPCT 

realizada no dia 15 de março de 2019 no edifício sede da FUNAI em Brasília/DF e tem 

como objetivo construir a priorização das aldeias em relação às ações estruturantes de 

saneamento nas TI’s do Espírito Santo e o planejamento de implantação dessas ações. 

Estiveram presentes pela Fundação RENOVA a eng. Carla Moura, o sr. Thales 

Guilherme e o eng. Marcelo Galvão. Representando os povos indígenas do Espírito 

Santo fizeram-se presentes o sr. Roberto Carlos – presidente do Conselho de Saúde 

Indígena Minas Gerais e Espírito Santo, o sr. Raione Barcelos – aldeia Comboios e sr. 

Luiz Antônio Barbosa – aldeia Córrego do Ouro, os dois últimos em virtude da 

impossibilidade da presença dos membros titulares da CT-IPCT, que no momento 

retornavam de reunião da câmara técnica em Brasília/DF.  Pelo DSEI/MGES estavam 

presentes o eng. Rafael Ferreira, a Farmacêutica/Bioquímica Aline Moura e o 

representante do escritório local do DSEI/MGES em Aracruz/ES o sr. Altemar 

Rodrigues. 

 

Assuntos Tratados: 

 

A reunião iniciou-se com a apresentação dos presentes. Em seguida foi dado a palavra 

aos indígenas para que manifestassem suas perspectivas quanto a essa reunião. Foi 
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dado ênfase aos problemas históricos de saneamento nas aldeias, especialmente no 

tocante à qualidade da água consumida e utilização de fossas, especialmente a 

preocupação com fossas construídas próximo à captação na aldeia Comboios. 

Queixou-se do agravamento da situação com o advento do acidente da barragem de 

Fundão e o impacto na vida dos indígenas. Relatou que acompanhou equipe técnica da 

RENOVA que realizou monitoramento da qualidade de água na TI e disse que o exame 

in loco acusou água com PH muito baixo. Nesse momento pediu ao DSEI/MGES a 

informação do monitoramento do PH da água na TI, uma vez que segundo ele não tem 

chegado até ele o resultado. A Bioquímica do DSEI/MGES informou que a cada visita da 

equipe de monitoramento da água do DSEI/MGES nas aldeias, são deixados os laudos 

de análise com o agente de saúde da comunidade e/ou enfermeiro da unidade de 

saúde ou mesmo com o cacique, para que seja divulgado à comunidade. O sr. Altemar 

(DSEI/MGES) pediu que o resultado das análises fosse repassado ao senhor Antonio. O 

eng. Rafael (DSEI/MGES) pontuou que todas as informações quanto às análises de 

água estão disponíveis à qualquer indígena que por ventura queira acessá-las. E não 

encontrando-as na aldeia, podem a qualquer momento solicitá-las diretamente ao 

DSEI/MGES que será prontamente atendido. O presidente do CONDISI expôs a 

expectativa dos povos indígenas quanto às ações estruturantes e cobrou agilidade no 

processo. A RENOVA, na pessoa da engenheira Carla Moura, reiterou o engajamento 

da Fundação na implantação dessas ações.  

O eng. Rafael (DSEI/MGES), atendendo também a um encaminhamento da 5° reunião 

extraordinária da CT-IPCT, questionou a eng. Carla Moura se ela, a partir de agora, 

passa a ser o ponto focal da Fundação RENOVA também quanto às ações estruturantes 

de saneamento nas TI’s do Espírito Santo, assim como já é feito no projeto de 

implantação do SAA na TI Krenak em Repslendor/MG. A eng. Carla Moura confirmou 

que é o ponto focal também para esses projetos. 

Em seguida o DSEI/MGES questionou à RENOVA se foi avaliado a capacidade da equipe 

técnica da Fundação quanto à elaboração dos projetos, para que se inicie a priorização 

das aldeias e a construção do cronograma, conforme discutido na 5ª reunião 

extraordinária da CT-IPCT. A Fundação RENOVA expôs que em função das recentes 

mudanças na equipe de povos e comunidades tradicionais, a equipe técnica está sendo 

redimensionada, e no momento não possuía essa informação. Foi então proposto a 

construção da priorização das aldeias, e o encaminhamento posterior do cronograma 

de implantação dessas ações pela Fundação RENOVA para avaliação pelos demais até 

o próximo dia 17/04. No entendimento de que faz-se necessário progredir, 

concordaram todos em assim proceder. 

Em seguida, discutiu-se a priorização das ações em relação às aldeias. Já estava 

definido na 5ª reunião extraordinária da CT-IPCT que as ações estruturantes terão seu 

início pelas aldeias Córrego do Ouro, Amarelo, Comboios e Pau Brasil. Foi consenso 
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que as aldeias hoje abastecidas pelo SAAE Aracruz, precisam ter esse terceiro agente 

(SAAE), inserido nas discussões. Por esse motivo, definiu-se que as aldeias que 

dependem exclusivamente da anuência do DSEI/MGES para implantação dessas ações, 

serão as primeiras, começando com a aldeia Comboios que foi percussora do diálogo 

construído junto à Fundação RENOVA, seguida pelas duas aldeias que possuem 

projetos de saneamento elaborados pelo DSEI/MGES. Dessa forma a priorização dos 

projetos segue a ordem, conforme elencados a seguir: 

1) Aldeia Comboios; 

2) Aldeia Córrego do Ouro; 

3) Aldeia Amarelo; 

4) Aldeia Pau Brasil; 

5) Aldeia Nova Esperança; 

6) Aldeia Olhos D’Água; 

As demais aldeias, que são abastecidas pelo SAAE Aracruz, terão seus projetos 

discutidos com a participação desse terceiro agente. Por esse motivo, o DSEI/MGES 

comprometeu-se a iniciar, o mais breve possível, essa discussão junto àquela autarquia 

municipal. Será feito o contato com os responsáveis pelo órgão e uma reunião será 

agendada. Caberá ao DSEI/MGES o agendamento dessa reunião e a comunicação de 

data e local à Fundação RENOVA e aos representantes indígenas. Todos os presentes 

assim concordaram. 

A fundação RENOVA relatou que há ações de saneamento em implantação em 

algumas aldeias do Espírito Santo e questionou aos indígenas se, havendo 

possibilidade de compatibilização de projetos, poderia assim proceder visando seu 

aproveitamento. Os representantes indígenas responderam que sim. O DSEI/MGES 

frisou apenas que os mesmos devem atender aos requisitos da SESAI, como já é de 

conhecimento da Fundação. 

Por fim, falou-se um pouco sobre o projeto de ampliação do sistema de abastecimento 

de água (SAA) na aldeia Córrego do Ouro. O DSEI/MGES comentou a conversa que teve 

com o projetista da RENOVA por telefone, especialmente no tocante de que o mesmo 

sugeriu a implantação de um sistema único abastecendo todas as casas onde hoje não 

há abastecimento de água potável. Dessa forma seriam construídas travessias sob a 

ferrovia e sob a rodovia em método não destrutível (MND). Os representantes 

indígenas concordaram, inclusive já haviam manifestado no decorrer da reunião, a 

expectativa de que assim fosse feito. 

Sendo tudo que havia para se tratar, foi encerrada a reunião. 
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Encaminhamentos: 

DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL DATA 

Apresentar cronograma de 
ações para implantação das 
medidas estruturantes de 
saneamento nas TI’s do Espírito 
Santo 

Fundação RENOVA 17/04/2019 

Reunião com SAAE Aracruz, 
Fundação RENOVA e 
representantes dos povos 
indígenas para discutir a 
implantação das medidas 
estruturantes de saneamento 
nas aldeias hoje atendidas por 
eles. 

DSEI/MGES A agendar 

Envio dos laudos de análise de 
água nas aldeias do ES, para 
àquelas comunidades indígenas. 

DSEI/MGES 15/04/2019 

 

Indicada a próxima reunião para: 

A próxima reunião se dará com a participação do SAAE/Aracruz em data e local a ser 

agendada com o orgão. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 


